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CHRONICA OCCIDENTAL 

Não quer o calor chegar este anno, Quem 
muito sé deve ter espantado é Santo Antonio. 
Homens de sobretudo, e gola levantada, senhoras 
“com seus bichos ao pescoco, o homem da agua 
fresca desesperado do mão negocio é o caféxinho 
quente na ponta, como dizem os brasiirol O 

anto decerto não reconheceu a sua boa gente 
de Lisboa, à REA 

ET quê devéras fazia frio na praça da Figueira 
+ naquele desabrido Campo de Sant'Anna, onde 
brincava d vontade O vento norte, engelhando os 
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deverão ser acompanhados 
tração da Empreza do Oe- 
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dedos que. mordiam as cordas da guitarra é fa 
ea, tremer os queixos aos tocadores de rouxi- 
hoes e cometas. 5 

Quers já viu” Santo Antonio tanto a lembrar 
ja REIS de assim continuarem as estações atraza- 
na havemos de festejar o natal em pleno 
Verão: como se houvessemos nascido no Bra 
o alguns dias foram lindos, calaremos as quei- 

xas pára peor assumpto é peor occasião. 
ao do Lisboa os exeursionistas hespanhoes, 

ue Chegaram sem previo aviso, motivo porque 
SO notsês collegas da imprensa não foram rece- 
Piado com às attenções que se lhes deviam. Elles. 
sigam se O calor Jhes faz falta sé muito 

Sis não vale para elles, para sua vísita aos mais 
Patos pontos da cidade, à belleza das nossas tar- 
des amorosas, sem aquéllos Iufadas de forno em 
feira que mátam a gente em Madrid, e que talé 
Vez os acompanhassem por tod à Extremadiúra! 

   

  

Hespanhola e atravez das nossas charnecas do 
Alemiejo. 

Poucas distracções lhes offerece agora Lisboa 
com Seus melhores theatros já fechados; mas nos. 
americanos electricos encontrarão a maior facil. 
dade de transporte a pontos lindissimos e os 
combos rapidos depressa os podem levar atéds 
maravilhas da bahia de Cascaes ou da serra de 
Cintra É 

Uma ou outra toirada coro toiros mais du mes 
nos autenticos e, ainda por cima, embolados nã 
& degerto para têntar ou nossos visinhos. Dar-lhe 
a celebre Reverte como espectaculo servia phra 
Gles de má digestão: prato hespanhol com molho 
à portugueza. ; 

Pois foi o que tivemos de maior sensação nos! 
Rs 
es dar Gl mais fadas ha. Nos ultimas notis 

cistSurinas que Temos em jornaes de Madrid, lá 
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se queisava o crítico tauromachicho do mão san- 
fue das rege, É” accordo internacional: os bais 

ixaram de marrar. 
Houve ha dias uma esperança dum espectaculo 

que seria falado. Disse-se que Rejane, na sua pas- 
Sagem por Lisboa, daria uma ou duas recitas no 
theatro D. Amelia. Boato, que não chegou a ser. 
tentação de tenção no Visconde de S. Luiz, pelo. 
muito trabalho que isso daria á celebre actriz por 
motivo de suas bagagens. 
“Acompanha-a nã sua viagem á America, como 

representante dos emprezarius portupuezes, O 
nosso amigo Alfredo Santos, actor do theatio D. 
Amelia & guarda-livros da empreza 
Nem Rejane os excursionistas puderam admi- 
e, mas não devemos sentir que não vejam o que 

não é nosso, 
Tarde chegaram para assistir aos festejos que 

se fizeram à Gil Vicente, é disso temos pei 
Ão nosso. teriam juntado. seu anplauso, que Gil 
Vicente tambem é gloria do theatro castelhano. 
E Henrique Alves téria tido quem o applaudisse 
com maior vigor, no seu monologo do Vagueiro. 

Tarde chegardm para assistir á homenagem 
prestada á nossa grande actriz Virginia e ficariam 
Sabendo que, de quando em quando, se não é sem- 
pre, os portuguezes sabem pagar suas dividas. 

Essa sim, foi uma festa digna de seu orago, Ac- 
tores, auetores, jornalistas, todo O publico que 

o nosso theatro nella tomou parte, e 
o enthusiasmo com que coube fazel-o arrancou 
lagrimas de commoção é nossa grande artista 

Foi motivo da homenagem a mercê justissima 
que lhe foi feita do habito de S, Thiago. Repre- 
sentou-se a comedia de Marcellino de Mesquita 
Peraltas e Secias e no fim da representação a 
actrizinha da Victoria entregou á Virginia às in- 
signias, dizendo-lhe algumas palavras expressa- 
mente 'escriptas pelo Conde de Arnoso. Actores 

rizes de differentes thentros juntaram-se en. 
tão no palco em homenagem é sua muito amada 
collega e foram recitadas differentes poesias de 
auctores portuguezes, todas em honra da que é 
tamanha gloria do nosso theatro moderno, da que. 
mais alto nele representa o sentimento 
Com enorme enthusiasmo foi ella fior todos 

nfessa noite acclamada, Tenho a certeza que fa- 
lavam sómente os corações, que tanta vez vibra. 
ram á sua voz d'oiro é se enterneceram com as 
suas lagrimas, Foram os corações que lhe fizeram 
a festa, e por isso ella tanto se comoveu, porque 
no seu coração sentiu a voz do sentimento que a 
todos animava. 

“Teve Virginia uma das melhores horas da sua 
vida maquella noite ; calcule por ella quantas ho- 
ras inolvidaveis a sua arte soube doar a quantos 
na vida tiveram o prazer de applaudil-s, de escu- 
tar alguma vez sua voz maravilhosa. Calcule, se 
póde, é multiplique por milhares. Assim deve fe- 
Zer a conta do muito que lhe devemos. 

Essa grande festa poz ponto este anno aos tr 
balhos no theatro de D. Maria, onde, poucos 
depois, se realisou a assembiéa geral dos socios, 
ordenada pelo decreto de 1858, para eleição dos 
corpos da gerencia no futuro anno, Diz-se que fi- 
cará gerente o actor Maia c hesoureiro o actor 
Carios Posser. A Fa 

jom a repetição do espectaculo em homens em à Gil Vicente, acerescentado com a comedi 
e Julio Dantas, D. Beltrão de Figueirõa, fechou. 
tambem suas portas, por este anno, o tbéatro D. 
Amelia. 

Como mudanças de maior nas duas companhias 
teremos a entrada de Angela Pinto no theatro 
normal e à de Adelina Ruas no theatro de Rosas 
& Brazão, São dois dos mais incontestaveis é in 
contestados talentos da scena portugueza, ambas 
clas são novas, ambas ainda progredindo. Tudo 
de sua boa vontade ha a esperar. Vão represen- 
“45 ão jado de grandes actores, de fama estbeie- 
cida. 

Angela Pinto sabe quanto lucrou com sua es- 
tada no theatro D. Amélia e quanto a fama lhe 
aeresceu de aclriz dramatica, obrigada ahombrear 
com os nossos melhores artistas, Outro tanto vae 
agora sueceder com Adelina Ruas, cujo estofo de 
artista é dos mais raros. Caminhará à passos lar- 
gos ou voará, que tem azas para isso, 

Mas O inverno ainda vem longe e talvez daqui 
até Já outras novidades apareçam. Em meados 
de junho falar de theatros parece anachronismo. 
À culpa teve-a talvez 0 tempo fresco; tevé-a 
m'esta occasião, sobretudo, a festa de Virgínia, 
que foi no theatro um caso memoravel. 

Deixemol-o portanto em descanço e, à não ser 
coin uma outra notícia isolada «alguma comp 
nhia de yerio, tentaremos com as magras not 

jue. nos chegam da provincia em alvoroço, en. 
cher as duas colummas da obrigação no rodar 
destes mézes de calor. 

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    
   

    

   

  

  

  

  

  

  

E a tenção ojsfas raias dá pu fia do abro pie pid da ovebro eq Lisboa bre um lho sommolento, levando perto dum mex à abrir o outro. Água capéra, [esignada e acihea eccos do, que va lá por fôra, por onde Pia população se ab dissiminatdo Dêu o exemplo o Principe D, Luiz, em viagem pessoa ond valas dcroáção dr Eduardo VI Não foi o verão que oterou deL oa, ii o ieutoprimeno, Quim [dever de fam radê. Os gastos já fito, com os festejos e projects doi contam ss por tilhçes de Nibrde Malovds de: verão aquece ser agora, que a paz ol assignida 
com os boers, paz tão falada durante tantos an- Os a que para muitos deve parectr um sonho 

Não cdéláemos caqui de mencionar ai camarão general nan, dera niualiado cidadão por ipdenje que [oleo pro cru um bom seus o: tavel recomendando prudencia nos portoguezes au pn ta ços ao ara apa be o refe á experiencia too graphia sem os, teremos dito o que de mais no- Fava passou metes ultimos dez dis em Lisboa Etrrelores Mais dois dias santos, mi uns foguetes; e nem sequer Umas ess populares teremês depois pa- Pa assumo. A  polidea descança e sé o vento Torto cant todas'os tardes sua aria muito triste pel serra de Monsanto; À” noite andam sembras Eiendioses. pela Avencãa até á meia noite. Dois cu res teimbosos, de chapéo de palha, bocejam às oras: doa” cafés. Uia: Pergunta con um imover do cabeças urna Pespoita cont ua encolhe ow ros... Não ha novidades para mais. 

  

  

     

  

  

  

    

João da Gamara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

ACTRIZ, VIRGINIA 

   Prestou lhe agora o publico de Lisboa a mais 
ennhusigtca e merecida das homenaz ns Agraciada pelo governo com habito des. Thi 
go, Spparecou. o decreto no Diario e à noite no 
Atatto de D. Mara, coliegas, auctores, eseript 
Fes"e todos os admiradores da atriz notabilss 
má, que puderam er essa felicidade, juntaram-se 
Ba tdla & no púleo n/uma ovação, que nenhuma 
Onça até hoje em Metros portuguezes inha 
egualado, E? que Virginia é uma actriz de se 
enhula artista, Fla dos corações que 
om estes. para sempre apsadecidos. Sua voz oiro multa vez nos arrancou lagrimas, é esse 1aEer Supremo, que, sentimos era dever pagar. 

Fi Um dla com à mais rara manifestação não só 
de'apreço, mas de amor. 

  

    
  

  

  

  

  

      

O NOVO POSTO DE DESINFECÇÃO 
DO PORTO DE LISBOA 

  E! um melhoramento importante e que, sem duvida, mais vae interesrar 40s nossos jrmãos do Brazil quando regressam 4 patria, O estabeleci- 
mento do novo posto de desinfecção no porto de. Eisboa, que modiica e diminue os rigores das. quarentenas e a despeza excessiva à que se viam obrigados os quaremenarios no Lazareto. “O hovo posto de desinfecção construido na mar. 
gem direita do Tejo, junto á doca de Alcan- 
fára, tem, como se póde vêr pela planta, todas às 
qnd or lis 
dem requer, conforme os preceitos indicados pe- 
da scienta, 

À construcção será eita sob a inspecção do 
sr; dr. Homem de Vasconcellos, director do La- 
areto de 1 ishoa, que para isso tem toda a com- 
Petencia, e muito breve deverão começar as obras, Tim de que a construcção do edificio não se de: 
longue demasiadamente. Se essa construcção fôr 
feita. pela. industria particular assim. succederd, 
sas de se Incumbir' ds obras publicas, teremos 
obra para nossos netos. 

  

  

  

  

  

    

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continsado do numero 84 

Foi 30 distincto pianista Michel Angelo Lam- 
bertinh que o publico deveu 0 poder ouvir em 
Lisboa, “os belios concertos pela. orchestrá de 
Nikisch. 

Não se julgue, porém, que uma orchestra como 
esta seja “uma, novidade, ou uma raridade, no 
mundo musical, Todos &s grandes centros ari 
ticos, Paris, Londres, Berlim, Vienna, d'Austria, 
Madiid, algumias cidades secundarias de Allema? 
nha, etê, teem orehestras de muito valor. Quem, nestes vltimos cincoenta. angos, tenha vigjado Pela: Europa, póde ter ouvido, concertos por or: 
Ehestras primorosas, não inferiores à de Nikisch, 
em Vienna, Berlin, Paris, Londres, Leipaig, Mar 
ária, etc superiormente dirigidas por Sirauss, 
Musárd, “Arban, Hainl, Pasdeloup, Lamoureuz, 
Nikisch) Barbieri, etc; cte-s com” a diferenca, 
porem, de serem os preços, incomparavelmente, 
Tais modicos do que foram os dos concertos dá 
orchestra de Berlin, no theatro de S. Carlos. As- 
Sim quem escreve estas linhas teve ocensião de 
Assisir a alguns daquelles concertos, no estran- 
oiro, pagando apenas um flor, Ou dois francos, E uia peseta, etc, e neste ultimo caso, em Ma 
árid, alada depois 'do concerto os espectadores 
gozavam a vistn de um fogo de artifício | 

“Temse dito é redito que o theatro de 5, C: 
Jos de Lisbon é muito barato, o que é uma fali- 
dade 'que se tem, repetido À saciedade, Acthal- mente "o theatro de $. Carlos é um dos mais ca: 
Tos da Europa. Apenas se não deve. considerar Caro o preço da plateia por assignátura, sendo já 
caro “o! avulso para. o nosso público, posto que 
inferior 0 preço dos fautewls daquélles thea- 
ros, Das rmagolficas chronicas thegraes, semanal 

te publicadas, no jornal 4 Vanguarda, por de Freitas Brânco, que tanto se tem sallnitado 

  

  

  

    

   
Joê a pela erudição e independencia, extraimos uma 

  

ota dos preços relativos nos theatros da opera 1y- rica de Paris, Vienna d' Austria é Lisboa, em 1961, atendendo do avgmento de preço de locação, a6 cambio, « considerando mos theatrosextrangelros às logates de mais elevados preços. 
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Frias com 5 entradas 225100 1$600. 182000 248700 158000. 2332100. - agilco “opina Nado PNI] Beco BS “98 Equreiils imois caros. 49420 38900 28300 Preço minimo pelo “qui se pode ouvir alópeia. sect dr 
     quanto ás assigoaturas, 

Vienna são feitas segundo um plano analogo ao 
do de Lisboa; não acontece porem o mesmo com 
o de Paris. Agui damos esses preços relativamente 
aos theatros de Vienna e Lisboa. 
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Lisboa Listos Viana fig ora) (assi exiry 
Frizas,..... 109476 128000 ijifooe 
noremi. 10556 17000 awbodo 
asa 78857 — Togo | iabaoo 

E Sat Bpooo go 
Fautevils:..  aigo 18000 2ibooo. 

  

Vê-se pois que só os logares da plateia é que 
cm Lisboa ted preços inferiores dos dos tie 
tros de Paris € Devemos ainda aceres- 
Centar que o theatro de S, Carlos vinha ape- 
nas nesta epocha Go instrumentistas na orchestra, 
e mal equilibrados os instrumentos de corda com 
os de metal, é só Go coristas é ao bailarinas, e os. 
ihcairos de opera em Londres, Pari, Vicona, Ber- 
lin, ete, teem mais de 100" instrumentistás na 
orehestra, mais de 100 coristas, moguificas bandas, 
& numeroso e brilhante corpo de bailarinas e dan 
arinos, bello scenario, etc etc. 
Como dissemos foi ao professor Michel An- 

gelo. Lambertini, que os lisboetas deveram o po- 
Gerem ouvir uma boa orchestra, pois foi elle quem 
contractou com Hermann Wolf director dos con- 
certos, e Organitador da fournde da famosa orches- 
ira de" Berlin, vir à Lisboa em 1çot. Mas aquelle 
nosso patrcio não auferi lucro algum de tálei 
preza a ele se póde applicar a phrase dos fra 
Cezes, cest de Dart pour Part ; o que é digno de 
Ser commemorado. hestes fastos do theatro de 
5, Carlos; hoje sobretudo que as artes, as letras. 
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é as scjentias tendem, por toda a parte 
nerar em industrias, é que, ná sua ma 
tores, instrumentistas escriptores, pintores, 

te, eto. tendem à converterem-se em in- 

  

Por nos parec 
uma nota resumida de 
concertos, que extraimos do 

er interessante aqui apresentamos, 
a receita e despeza d.s doi 

jornal 4 Arte Musi- 

Assignaturas para os dois 
  Vendas avulso páráo pi q SEO concerto à dem para o Segundo Selos pagos pelo publico bilhees. vendidos). 

  

ao emprezario do 
heatro deS-Carlos, Jo: 

sé Pacini, 10 fo dare- 
ceitabruta(3:0168000) 

idem ao mesmo por des- 
pezas de iluminação, 

  

Fretes, impressos, grati- 
aificações a empregar 
  

Sellos em bilhetes de en- 
  

Saldo entregue ao dire- 
etor dos concertos...» 

lucros do pro- Por estas “contas se vê que os lucros do pror 
Fessor Lambertini 
chestra berlinense, bri 

Promovendo a vinda a Lisbos 
chestra de Berlin, O professor Lar 
Row um grande serviço á arte musi 

blico lisbonense o ens 
à executar, com perfeição é mes 

is bella musica. 
ratico e experi.. 
atro de S Car- 

rchestra, em. 
marotes são pagos por 

io parte dos 
É para desejar 

ribua, para de futuro, 

o contratou o 
lham ali pela sua ausen 

Eja da famosa or- 
imbertini, pres- 

cal entre nós, 
ensejo de ou- 

  

  

e facultou ao pul 
uma orchestr 

teia, alguns trechos da ri 
dlisso mostrou, por um processo p 
mental, no proprio recinto do thei 
los, como póde, e deve, 
im theatro, em que os cai 
preços mais elevados do que na 
principaes theatros da Ei 
que aquelle exemplo com 
Se melhorar a parte orchestral do nosso 
theatro Iyrico. 
Em 21 de maio de 1901, 

de soecorros a estudantes. 
dos ursos, rapasiada de Sch 
Filipe Duarte, representada 

raram nesta recita Angela 
icolo, Lucinda do Carmo, 
alle, Joaquim de Almeida 

<ou à banda da guarda mu 
maestro Taborda 

mo já dissémos, foi apre! 
A Nação de 5 de maio de 1901, port 
situava que seria dado, o theatro 
Prezario, José Pacini; 

e a acompanhavam, teria pa 
ida, se a auctoridade, mais 

lipente, se não precipita 
god foros de verda 

menos duvidoso. 
legitimisto, um dos. 

boa, for aprehendido, 
yr vêrdade o que elle 

tocar uma O 

em beneficio da caixa 
jobres, deu-se a Aldeia. 
nalbach, musica de 

or estúdantes. 
Penchi, Amelia Lo- 
Carmen Cardoso, 

Pa To 

  

inieipal, dirigia 

hendido 'o jornal. 

ao actual em- 
apesar das re. 
Passado quasi 

  

dora de que inte 
pôr tudo à claro, ra apenas um boato, mais o 
Mas logo que o pacato orgã mais antugos jorndes de Li 
O publico ficou julgando ser 

  

  

Com. eifeito, era apenas decorrido um mer, 
quindo, encerrado já o 
agraciou a empreza de José Pacini, 
tres annos de concessão do theatro, se 
de forma alguma, considerand 
8 contato de 18 condições onerosos para o em 
pela força das cousas, 
ostas pela opi “e por muita gente, 

porque “esta, com poucas 
Verse sempre” neste. astum) 
ficativo mutismo, ou em ad 

  

   
, mas addicionando-) 

  

eram verdad 
ão publica, manifeste 

menos na imprensa, 
excepções, manté 

xo, ou em Um signi- 
ações á emprera de 

     
  

“Segundo se disse, pelo novo contrato, O empre- 
zario daria ao estado, nos tres annos 3:090:5000 

lo de serem para obras e melhoramentos no 
al das operas novas lovadas à 
lustre para a sala. A orchestra 

deveria ter 73 instrumentistas, haveria 
edifício, o materi 
scena, é um novo 

  

nos coros e 24 no corpo de baile. Deixar-se-hia 
as Vezes por semana, osassignantes, es- 

earmas expiatorias da exploração do theatro 
as ie Oda que teem sido vitimas volunta: 
o orrigiveis, e portanto pouca sympathia 

iram; é quem estas linhas escreve confessa se 
urso. esta apre À respeito de compo- 

incres portuguezes nada foi estipulado em seu 
favor. 

fer. 1 de junho de 1901, no theatro do Colyseu 
a ER do de eu se à opera Serrana, de Alíedo 
fes toar Etma Petrozki, Lanfredi (tenor), Ale- 
tre Modesti (barytono), Carlo Walter, Bubé, 
Ren doia, Dirigiu o maestro Vincenzo Petri. Obte- 
ve grande exito. 
sa esmo dia, no salão Lambertii, houve 

ua osncerto. clissico em que tocaram: Michel 
Angelo Lambectini (piano), Augusto Gerschey, 
(iflino), Antonio Lamas (violeta), Arthur da Fon" 
ca foboe) João Manuel iapote), Severo da Sima 
ielarinete), D. Luiz da Cunha Menezes (violon- 
cello). 

oh 4 de julho deste mesmo anno, no theateo do 
Coiyseu dos Recreios deu-se, pela primeira vez, 
Ceoheta Dona Mécia, libreito de Julio Dantas, 
à oféido em italiano por Buonaventasa é Mirés, 
tadiea de Oscar da Silva, por Dolores de Arroyo, 
Ale” Gasull, Lu gi Coccarol, (tenor), Emilio 
Êdfio (varytono) Candella, Soldá, Lorenzana. 
leve imenso. successo, apesar de ser repre- 
Sentada por artistas muito mediocres. 

O empresario do Colyseu, Antonio Santos que, 
segunda se dizia, desejava, para o futuro, obter 
empresario do theatro de S; Carlos, julgou, 
túlvez, crear-se um titulo de fa 
vor, levando à scena operas 
ghczes, fazendo O que, nesta epocha, o empre: 

Euetos Pacini, de 5. Carlos, não tinha querido 
fazer. 

e ipona Mecia tem só dois actos. Para compôr 
o espectaculo nessa noite de estreia, deu-se tam 
eee aeto da Dinorah e o ultimo quadro do 
3 acto da Sonmambula à 

Dora Mecia obteve grande esto; o distinto 
janista e compositor 

pianista e odds, bem como Julio Dantas e Via: 
as trio O inaestro Oscar da Silva revelou 
no. composição. ter inspiração, abundando à 
ae pequena opera em melodias agradaveis. À 
qua hekntação é esmerada é graciosa em alguns 
a Oscar da Silva, distincto pianista, do qual 
Vgunas composições teem sido ouvidas no thoa- 
dEaNee Caros, fez ultimamente os seus estudos 
No emanha à expensas da rainha D. Amelia, 
Soul dedicou esta sua primeira opera, que deno- 
Bhinou novella lyrica. 

       
     

        

  

  

  

   

  

    

  

  

  

Gontinda) F. da Fonseca Benevides. 

— me — 

INDUSTRIA NACIONAL 

AS ORFICINAS DE ENCADERNAÇÃO DE ALFREOD DAVID 

Proseguindo na agradavel tarefa que nos impu- 
ceia nosso múmero 835, no inaugurar esta 
da Industria. Nacional, no intuito de nella 
Eessignar com o merecido louvor os progressos 
Son ustria. portuguesa, logramos hoje occasião 
da io aateri às oficinas de encadernação do 
de lcedo David, as quaes estão situadas no lar- 

E de 6 Carlos, mesta capital, e gozem da justa 
fora de serem das primeiras no seu genero. — 
"Ra cão bém se comprehende é á inteligente acti- 

visado do seu proprietario que se devem to- 
o os progressos apresentados por aquelias ofi- 
o tem o seu mome ndisolavelmente 

figado a ellos, com as suas iniciativas de artista 
de esimo ná tão delicada manufactura das en- 
cadernações. j 

O se Aliredo: David tem, felizmente, sisto co- 
roshêr os 8605 esforços de industrial arrojado, re- 
Cofendo as mais inequivocas provas de apreço e 
detaltineção de quantos sabem apreciar à indus- 

da portogueza e a arte nacional. 
EP prosa do que dizemos o artigo que lhe de- 

diconPem tempo o distincto escriptor sr. dr. Trin- 
dido Cgelho, e que reproduzimos com a devida 

permittindo-nos fazer nossas as suas afi- 

  

  

  

   

  

    

EV encadernador 6 sr. Alfredo David. E com- 
quanto. me não sinta habilitado neste momento, 
Ares” da ausencia do sr, Larousse, à uma longa 
E Substanciosa dissertação sobre a arte de enca- 
Gerar livros, posso dizer, como opinião pessoal, 
que a não ha mais nobre — depois da arte de os 
Simpor, &, sé dão licença, de. os escrever»... Por. 
comi se tão. fosse bacharel seria typographo; e 
Tonão fosse typographo, seria encadernador, —e 

Ro 

   

  

  a preferencia, note-se, é só por isto: porque sem 
typographos não haveria livros, e sem livros não. 
Baveria encadernadores, pois não valeria a pena, 
a meu vêr, encadernar livros... em branco! 

Mas aqui é que bate o pontoi E se me ponho & 
perguntar por que motivo o sr. Alfredo David 
Bleou tão alto à sua arte, eu reconheço, em mis 
nha consciencia, que é porque ha mello mais do. 
que um ari E mais ainda que am ara: 

porque ha m'elle um intellectual. Ama os livros 
é lima os escriptores,— e d'ahi, para nós outros. 
às que escrevemos livros, o ser à sr, Alíredo Di 
vid “um nosso intimo, e o melhor amigo, depois. 
de nós, da nossa obra. 

E" mais do que um encadernador o sr. Alítedo 
David, e múito mais do. que um bibliophilo; e 
chega'a confundir-se, no amor com que tracta um — 
livro, com o proprio que escreveu o livro! 

Entende elle, “e muito bem, que pór um livro. 
bonito é vistoso é não só ser seu colisborador,se- 
não tambem tornal-o attrahente; e por conseguin- 
te tornálo uili— e se attendermos a que uma 
estante é n'uma casa ou n'um gabinete um movel 
muito decorativo, mas que só o será quando cheio 
de livros, e que estes, por sua vez, serão tanto 
mais decorativos, quanto encadernados com maior 
esmero, a conclusão é que o sr. Alíredo David é 
um importante auxiliar das artes decorativas —na 
sua aplicação, deixem me dizer assim, mais no- 
bre e mais espiritual. 

E ademais, quantos livros lhe chegam ás mãos. 
sem valor nenhum, é lhe saem das mãos valendo 
dinheiro! É este dinheiro, devo dizel.o já, não é 
o preço material da encadernação, que esse, pri 
cipalmente quando taxado por elle, é baratissimo: 
mas sim o valor estimativo da obra d'artey—obra 
qarte que o livro não era e fica sendo. .. 40 me- 
nos por fóra! E se não é caso para se dizer que 
antes por fóra do que por dentro, valha-nos ao. 
menos" que o seja por fóra, já que o não pode 
ser... tambem por dentro! 

Desse trabalho de encadernação, pest-me sa- 
ber menos neste momento do que o mais novo 
dos aprendizes do sr. Alfredo David; — mas nas 
visitas que tenho. feito é sua oficina, daquela 
azafama de pessoas, e d'aquella diversidade de 
operações, resulta, para o meu criterio, que se 
encadernar um livro não é mais dificil do que 
fazel.o, é, pelo menos, bastante diffcil, porque é 
uma operação, ao mesmo tempo, muitó delicada. 
& muito complexa. Sem levarmos mesmo em li- 
nha de conta os cuidados que o encadernador tem. 
de empregar para não prejudicar o trabalho do 
impressor, visto que uma calandragem inoppor- 
tuga, ou mal graduada na sua pressão, pode re- 
pintar as folhas de um lisro, é portanto inutili- 
Fálo,— as operações preparatorias da encaderna- 

o, desde a operação de dobrar as folhas, até à 
e pôr as guardas, passando por um 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    

  

n infinidade 
de Operações intermedias que constituem a arte 
de brochar, é depois as de encadernação propria 
mente dita, — são muitas e muito dificeis, porque. 
precisam de ser, todas, tão minuciosamente exe- 
Zutadas, e combinadas com tamanha harmonia, 
que a Gbra, no fim, resulte perfeita, não prejudi- 
dundo sequer n/um apice, antes reforçando -a, 
consagrando a, a esthetica do volume, producto 
concreto da qualidade e perfeição do papel, das. 
próporções da sua largura é da sua altura, da lar- 
Bura e altura da pagina typographica, da belleza. 
& harmonia dos typos, e emfim da propria tnta. 
de impressão, é dos mil cuidados que está requer. 

Da perfeição de todas exts operações, é fidor 
o cuidado como Alfredo David a ellas preside, no. 
meio dos seus officiaes é aprendizes, — ensinando, 
dirigindo, fizendo elle mesmo; e sempre com ta: 
manho eicrupulo, que é verdadeiramente uma de- 
voção, e com tão viva e incessante persistencia, 
quê é verdadeiramente um fanatismo. Mas depois, 
à que à perfeição importa belleza, — e as mais. 
Pequenas Eoisas saem lhe beilas isso é com elle 
Com o seu savair faire, com o seu gosto Sartis 
ta, com 0 seu instineto. A! perfeição, o sopro da 
belesa.insulia-lhvo elle, e a perfeição, já bella, 
attinge «por ultimo, sob a magia das suas mãos e 
do seu olhar, — do seu gosto de grande artista, 
emfim, — a cuiminância e o sabor do. poesia. 

E vbrdadeiramente um grande artista, Alíredo 
David, é um verdadeiro poeta do seu officio: — 
é o que tiver de inventariar, para legado de vin 
douros, a obra dos nossos contemporancos, ha 
de inscrever esse nome entre os mais illostres é 
a sua obra entre as mais belas. Como grande ar- 
tista que é, capaz, na sua especialidade, de hom. 
brear “com os mais notaveis em todas às outras. 
Aliredo David cria, Alfredo David faz sempre no 
vo; se para a 'comprehansiio da sua nobre e 
Singularissia, figura de arista, é preciso alludir 
dos redicados da sua psvehologia, ainda ahi se 
a ctista, porque à sua psychologia éa dos 
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MAESTRO ARTHUR NIKISCH 

artistas: — um pouco bon enfant, um povgo bo: Roc, andou até u bonita, rtaçl danca a menor. imperíição, generoso até não marcar preço, Sem Sadie, tulio que (amas, quem Pede, um verdndro homem, moderno farque crabalha, porque se orgulha de teabalhar, 

   Agora pelo que respeita à biographia artística. 
de Airedo David, levar-me-hia ela muito longe. 
Ainda assim, meis pará a historia da arte, do que. 
para as necessidades occasionaes d'um simples 

  Tomb apra às Epa? cade háções deluxe pira o seguimos lvrda = Rapel de Lamo RS rage as RE ca aa cal cu E Dio ndo re e Rr It, 
em percalina, com chapas a oiro e preto; Os Sim- rare ciapaça op Ga e da nao a 
Elisoria do Esanção em perelina com chapas à db Co di de Azevedo, encadernado em Chagih; Avida-de Nuralrareo encadernação em teia, contos e 

Shintbierê-= não falando masa itidado de 
em. todos os. peneros! velludo, sethm, couro da E a o a e NB RR a ADD 
DÓ Cao o As o Na Reset ee e O io Ene an Le an asi iica do serao li e renlano le 

Dciadio dl frances Alexis Bouret, que em 6 fuma dia eo, Eco ao eine agi com 4 obtos de julo Neres editada pela Es anfiaNaiahol iara 6 apatia da ars cane com chan a io é crê, Alado Di cade qui indu hs pac na do 
do em obteve A media Giro cume: 

dalha d'oiro obteve tambem na expo: do Por- 

ico abalho especial pra ser exposto, o valen: ode GUS Lorna AN ao, co A a posigo já aberta do que tinha mas nos oficinas oe ca as gendo afora broca, porém, encadernação do maior tro. Serido or ai de nto prio excl 
mai, o casa de Aliredo David, grande, relativamenc dê mn ep ida si pa ae Propor da 
combnendas afluem lhe sem cessar, de Lisboa, do foro, das provncis, é inclusivamente do Brésil, Ra at ecra ja ta nao a cora Panda de qunnro cavalos, que porá em Ejs mac 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

  

   

  

O Reai Theatro ds S. Carlos 
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ALFREDO DAVID 

o, com medalha d'oiro, e o mesmo que levar- 

Dorado fndestria, decorridos apenas oito annos, do nivel das rr 
a inves 43 esrandeiro;--05 nossos votos são por que eo 
obtenha esse premio dihonra; — que dificilmente, creio, recalirá em 

quem mais O honre. 
ea e trabalho de Alfredo David é mais de que um atelier ga 

uma “olficina r é uma verdadeira! escola ; e debaixo à este ponto 1º 
visi, to podem orgulhar-se de tal mestre os que Já trabalhar PAL” 
que decerto o não ha melhor, nem cá nem lá fóra, por java nes Ci 

Vemos orgulhar nós todos. com- tão grande artista; cujo Demi à 

hgora, tens de ficar como um dos mais illústres entre os dos amisms 
portuguezes do nosso tempo. Trindade Coelho: 

  

premiado, depois 
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METEOROLOGIA POPULAR 

PARTE M 
aBso 

Janeiro, Normal. em relação à temperatura, excepto de 32 a 25 

eim que sé sentiram alguns fios deh o reguláres mas não excessi- 

re e uco chuvoso e de fios intentos, sobretudo da 

497 6 em 120 13, à primeira quinzena, e muito quete dera 

o lvepindo, Nos fuperiores 820 27 o na 

O ROO ão adro Em 21, à temperatura baixou a 194 ee do 5 

BL GO O 28 28 ao À a La e a 1098) 6 26 A O 
com bom tempo. Chuvas nos ultimos dias do mer. 

oem temo as clvas até 9 de março; dita em que Bo 
ram a ua apparição os Tormosos dias de primávera, que sá Cofiço 

que à sua aparição os (mica ceptuaros uns ligeiros choviicos, 
dé 17 a 21. 

Industria Nacional 

O OCCIDENTE     

“Abril. Agunceiros abundantes de 4 a 15 de abri tendo, em 13, o pluviometro accusado 
sabre Em todo o resto do mez, predominou o bom tempo, mas com teimpe- 
ratura relativamente baixa. 
a nto temperado e de pouca chuva. A maxima temperatura observada, foi 

o o e conhecida éste mez. 
“Junho. Relativamente chuvoso (qurm,0). Em 24,0 pluviometro accusou 1 46, Tem- 

perita baixa quasi todo o mez, é quente; a partir de 28, com ma maxima egual, à 

repor baixa ques (2 O ia lo baita, obseriadis leste me 
A minima Ema de etbado por alguns afuaceiros em 13 e 10. O thermo. 

tt. Bom témpor apeno PEM Cn om vma múxima de 2741); aê 26 dat em 
O e clbrs que deram à columna termomenic, até 7, 
que e ima do mez. : : 
o, ea Do es si todo o me, à normalidade. Um unico dia de cao sx. 

cen 6 (max. 5825) 
So ei es durante a semana de 9 a 16 Grande baixa thermome- 

Scenic, Cores ODM a mada era de gi, em 17 Daiava à 27044 em 
6, A Com tur agito (on): pat dé ia share com 
1 poratóta normal pedra DO gs é peritetes dano o ce. Temperatura sempre 
oa (na 2109) 
siso da normal (mer 20) à bastante temperado, Algum calor, pouco sensivel, de 

a Novendro, Ponto Cro pa Tengo em 20 & 30, Com minimas de 424 io 
da lar ros anoumães avestê mez 
cperalrasanormãs: MC Metas de dezembro mais gescos que de teem observado 

cap pero, Ro eu, vs “lr do pluvlometr fi de 70%. Em compensação 
ae um poueo, os frios. 
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      OFFICINAS DE ENCADERNAÇÃO DE ALFREDO DAVID 

“Janeiro. O anno começou com um dia formoso e frio, do qual se se- 
guia “um tempo. brusco. e chuvoso, primeiramente acompanhado de 
temperaturas baixas até 4, é em seguida, com alta sensivêl na tempe- 
Ntua. Em à é 318 reasdmas foram egunos a Bro e of. Bom tempo 
emperatura irtegular de 8 à 16. Em 0, maxima era sómente de 
Ga, aubindo a 1453, em 10, à 15º em 11, € à 16º; em 12: Algumas 
dhúvas de. 17 a 29, é novamente, tempo seguro, embora nubindo, à 
partir deste di 

"Fevereiro. Começou por um dia de calor sensivel (max. 18 
qual se seguiu um pequeno periodo chuvoso e frio até 8, tempo nu- 
Blado de y à 11, e novamente, chuvas até 19, é de 24 à 26. Bom tempo 
é frios nos ultimos dias do méz (max. 11º8ºem 28). 

Março. Bom tempo, é bruscas variações de temperatora até 12. Em 
1, a maxima não excedeu 8,6, em 2, subiu a qºs5, com alguma chuva 
em 3.a 11º, baixando, de novo, ém 4, a 6595 já em 5, porém, 
Atingiu 12º 4, em 6, 16% é em 7, 16%0. Pequena baixa thermometrica 
Cm E (max. 16,0) € 9 (max. 1420) é, novamente alta, até 13 (max. em 

&, em 1151724) Em 12, 1863 e em 13, 17%). Chuvas intensas de 
Em 15, 2atioy em 16, tipo, em 18, 2q2=g € em 24, 25075 

“Pempo seguro é quenté de 26 à 29, e chuvas com trovoada de 29 a 5. 
“Abpil. Regularmente chuvoso, de 1 a 3, e de 13 a 18 (Em 12, dama, 

?5 e em 16, 19º",1). Bom tempo e algum calor, no resto do 

       
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

     
  

  

Chuvas” constantes e algumas trovoadas, até 13, com calor 
notei, é de 24 a 28. Calor nos dias restantes 
"ah, EO una dos mais quentes que se tem observado, À ausencia 

de chuva foi manifesta (Em 24, om com pequena trovoada) 
“o, Fresca a priméira quiizena, é regularmente quente toda a ser 

gunda quinzena. Não se registou chuva. a 
“Agosto, Calor pouco sensivel em relação á epoca. Dois dias de al; 

guga chuva que deram sómente 00=7; : 
Serembro, Pertistencia do calor té 11, tempo encoberto até 16, é 

  

  

  

 



34 O OCCIDENTE 
       

algumas chuvas de 16 a 21. À partir de 21, nova: 
mênte appareceu o bom tempo, notando-s a 
jum Calor. 

"Outubro. Mez de estiagem, pois que em todo 
ez, apenas se registaram 32,0. lém compens 

ção, em quasi todo o mez, se manteve o tempo 
quente, com uma, maxima de 27º,5 em 8, regis. 
tando-se em 11, à temperatura de 27%. 

Novembro: Dez dias chuvosos que apenas pro- 
duziram Bei3 quantidade mi 
À temperatura conservou-se 
24. Em 25 baixa sensivel de temperatura, Em 24, 
a maxima era de 1858, em 25, baixou até 13%9, 
em 26,4 11º0, em 27, à 117,5, é em 28, a Go, com 
um mínimo “de 192, à temperatura mais baixa de 
que se tem conhecimento, em novembro. Em 29 
é 3o a temperatura conservou-se baixa (mas. 88 
e Bra. Min, 097 é 12,5). 

Dezembro. Chuvas em todo o mez, quasi sem- 
pre acompânhadas de frio intenso. Em 6, o plu- 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  
  

  
iometro accasou Sen em 11, dont em 
nem (Continua) “Antonio A. O. Machado. 

LYRA INTIMA ! 
Porqu assim fui feito? Porquê sinto tanto 

Minhas proprias dores. 
E dos mais o pranto ? 
Porque sempre ao alto 

Subo, como o incenso, 
Desde o humano vortice. 
Téo cêo immeno + 

orqu' um raio apenas. Me fabrica um mundo 
Me transporta ao éden, 
Ou do averno ao fundo ? 

Porqu' à nuvem negra, 
“Que mal vejo, tremo, 
Phantaziu horrores, 
Sem consolo gemo? 

Porqu' a um mesmo tempo 
Desespero e espero, 
Creio, amo, sonho, Mais Sonhar não quero ? 

E: qu' é harpa colia 
Minh interna Lyra, 

4 menor bafagem 
suspi 

Sobr' um monte exposta, 
Dos tufões a guerra 

ão lhe quebra as cordas, 
Não à lança em terra. 

Mas um dia, breve. 
Pode ser que seja ! 
Cederá vencida 

a fatal peleja. 
Então, Di, O. tronco, 

De qu" ra alma bella, 
Da tormenta Oppresso, 
Tombará com ella 

Então só à aragem, 
ue NOS campos vaga, Quando a sombra o dia 
jo horizonte apaga, "Pode ser quer venha 

Sobre o teu jazigo, 
Minha pobre Iyra, 
Conversar comtigo: 

Então só o echo 
Das soidões qu" amaste. 
Redirá nos outros 
O que tu cantaste, 

Ou (quem é que o sabe ?) 
Talvez nada fique, , 
Nem um echo ao menós, 
Que o que foste indique. 

    

    

  

  

Ramos-Coelho 

LIRA INTIMA 
VERSÃO DO st TOMAZ CANNIZZARO ? 

  Perchê nacqui in tal guisa, 
E perchê sentir tanto 
E miei proprii dolori, 

E degh uomini il piánto ? 

      a que do nda do Po nona tão pósco Mlvalgata tortura. 

E perchê sempre in alto. 
Ascender, come incenso, 
Da questo umano vortice 
A firmamento immenso? 

Perchê basta un sol raggio 
A crear dentro un mondo, 
Che I' Edene or mi schitide, 
Or de 1 oceano il fondo ? 

Perchê per nube nera, 
Che mal sorgiunse, jo tremo, 
É mille orrort immagino, 
É senza tregua gemo ? 

Perchê in un tempo istesso 
Spero, dispero ed amo, 
E credo insieme, « sogno, E di sognar non bramo ? 

É so) perchê un eolin 
Arpa à E interna lira 
Mia, che, al pit leve soílio, 
Piange, ride, Sospira. 

Esposta sopra un monte, 
Degil aquilon' la guerra 
Le corde non le infrange, 
É non le scaplia a terra. 

Ma verrá glorno — e presto. 
Esser questo potrá — 
Che, vinta ne la pugua Fanale, essa cadrb. 

Allora il tronco nudo, 
Onde era anima e speme, 
Da  uragan percosso, 
Cadra con essa insieme. 

Allor soltanto | alto, 
Che sui campi, ne ore, 
Che sotto 1º Gmbre il giomo 
Su I orizzonte muore, 

Sul leito potra forse 
Venir che Dio ti 
O mia povero lira, 
À conversar con tê, 

  

  

  

  

    

  

eco allor sol chi sh? — 
Quello che tu camtasti 
Agi ali vidi 

a che resti 
profondo fico neppur che aecemni 

Quel che tu fosti al mondo. 
Pebbrato — 1609 
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O HOMEM DE GENIO 
O professor Lombroso do Torino, celebre pes los abos Estudos e janticopologia eriminal pos icoiçi EM com OUItlo ado homen dê Es oem di perto) a gula edicao abgpaças ES a Dao dei o Dona O Him RN E DE a a dcgca ccafiicandon a faze resida nalgs, e vezes assombres e as eia ao Atenas put EntA Tent 

Mo oppostas, da natureza humana” Eua a adia enorino1do oiceraçõe area da vida, pabliea ou particular 004 grades Boseens insindo pecamenio, om es de pera ta pequenez do corpo & sobretudo nas rodP ada 
gde L : E prio a 

caracteres de degenerescencia que se encontram Es inn do RA si A agupes (Cie os Vela Ná OO ao a ANO a PRE o Eopo “pac PORN Star ne Fa as LS Hare es cr Mion ao pancadas puicabeça, quo es fio de imbo himen enids agro: Era e E o Econ Siga o as Termos, pacata idada que tão squêmos Seraore aço Cega ud aus css bibi ars, Cera cs 
y Uns foram tartamudos, como Vergilio e Demos- pgs Panos ra Rom E ele Lou de Vibe estereo como nt Netos Pico pia Es E fio dios copneteresaão comuns aoo dl: dos dos homens de gen: a precocidade tomo em Mozare Sehopeniiauer é Rest de a Bieton nro Go pa o prior a 
gão da sensibilidade, a preocupação constante e uma fds o orgáiho excessiva despreno do eiordos puts 

  

   
   

  

  

  

    
   

  

  

      

  

Ajuntemos ainda a distracção, a originalidade 
que distingue especialmente o genio do talento. 

Apresenta nos “depois. dito 6 auctor grande 
numero de homens de genio que seguiram as di- 
Jersas escalas da doúdice, desde a forma mais ra 
imentar-—os ataques. de. nervos, a epilepsia, à 

imelancholi, que, levou muitos ao suicídio (Ze- 
non, Chatterton, Haydn, Chateaubriand, Rousseau é Lamartine intentaram matar-se), até as alluci 
nações, a monomania das grandezas o delirio das. 
perseguições e a alienação mais claramente cara- 
crerizada. 
Não ha grande homem entre os mais illustres que 

não appareça n'esta lugubre galeria com às suas 
Íraquezas, vícios, tristezas é achaques phsicos ou moraes, Nenhum escapou ao implacavêl bistori 

  

  

  

  

    

     
do sabio, que não retrocede nem sequer ante à 
vivisecção, pois que os mesmos vivos foram es 
caipelidos a 

Iguns ha que ninguem por certo esperava en- 
contrar meste museu pathologico ; Dumas pae, por exemplo, que muitos julgavam poder citar 
Gomo homem forte, robusto e bem equilibrado, figura alli como atacado da loucura moral (fatt 
de senso moral). Darwin foi toda à sua vida ator- 
memado por umá infinidade de contratempos é 
indisposições. «Em suma, observa o auctor,não 
sei que jámois existisse um homem que, no cu- muto. da felicidade, se não julgasse é deelarasse 
desgraçado e perseguido » 

fa Segunda parte, abundante de observações. 
novas, estuda, Lombroso à influencia das condi 
ções meteorologicas e do clima, causas atavicas a 
tim tempo das creações geniaes é da alieneção De 
aceordo com uma estatistica, cujos elementos não. 
devem ter sido facilmente Feridos, demonstra 
ue a estação quente é a mais propria para a pro- dicção das obras de gento É nora tambem que é a epocha em que as entradas nos manicomios são 

em maior numero, Esta dupla, observação não tem, todavia, nada que possa surprehender-nos, 
visto. como 0 calor & o sol dio muito maior im. 
pulso à todas as forças da natureza. 

Para fazer symetria com O quadro que const 
tue a primeira parte do seu trabalho, apresenta- 
nos emfim o auctor os signnes mais Caracteris 
cos da loucura, muitos dos quaes teem com effei- to alguma analogia com os que se observam nos 
homens de genio. 

Offerece-nos algumas mostras de composições. de difierentes generos devidas a alienados, com- 
posições em que se notam particularmente os Ga- 
actéres seguintes : em literatura, O cuidado pe 
las consonâncias, o jogo de palavras e de rima 
mas, artes. plasticas, o amor ãos symbolos € aos arabescos, O abuso: das inscripções e; de ordina- 
rio, a originalidade, a singularidade levada ao ex- 
iremo, a idéa fixa, à prosecução de um fim, de um objecto frivolo a repetição das mesmas cousas, 
preoccupação da propria individualidade. Alga- mas dessas obras em que se chega ás vezes à 
descobrir fulgores de genio, teem sido feitas por “doidos no periodo agudo dos seus acessos, 

tEm these tão conscientemente é com tênta fi 
mera sustentada em toda a extensão do volume, 
Pão se pode negar qo haja uma grande porte 

Evitemos emtanto cahir em uma exaggeração que nos faria considerar todos os homens de pe 
nio como doentes, victimas da nevrose ou daalie- nação nos seus diversos graus. 

dor nossa parte, em nome do senso commum, 
é a despeito de ésrtas apparencias,recusar-n 
liemos sempre à admittir Que as actões heroicas, 
as mais bellas produções da inteligencia huma: 
na, que illuminam O múndo através dos seculos 
com brilho deslumbrante, possam ser confundi- 
das, na sua essencia e origem, com as elucubra- des doentias e incoherentes dos infeies con. 
jemnados à loucura, a peor, quiçá, das miséri 

“la nossa pobre humanidade: 
O que em todo caso é dificil refosar d these de. 

Lombroso é que haja nos homens de genio a hy- 
perecophia de alguma das suas ficuldudes, um des- 
Equilíbrio mental, e que esta anomalia estabeleça o Seu parentesco com os alienados, os ques, pe- 
da destruição ou falta de alguma parte da sai in- 
teiligencia, são tambem desequilibrados, mas des- quilibrados de genero muito diferente. 

Existe entre os dois grupos a mesma diferença que entre Uma construcção grandiosa de archite- 
Gtura acaso pouco harmonica, e um monumento 
de ruinas architectonicas, 
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CHRONICA METROROLOGICA 

O frio notado nos tres últimos dias do mer de 
oo, perito em 1 de junho, dia em 06 Sha 
tou um minimo de 9,9, temperatura mais 
Gu Ve tem repstado é junho, desde não. (Em 
1884 min. 109,0) É 
Continuou dté 4, o regimen chuvoso com ven! 

do quadrante SW" e temperatura abaixo do nor. 
mal! Calor sensivel de 5 a 7, com vento dientre 
NE e SE (max: 2957 em 7) é tempo bruscor 
com alguma chuva, em 9 é 10, e grande abaint 
mento de temperatura, predominando o vento fo 
juadrante NW, Foi como se vê, uma dezena muito, 
kesegual, e, por esse facto, muito doentia. 

   

  

SEGUNDA DEZENA DE JUNHO 
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| gás [SE    

     
44/7618 | 1897-129 | Nublado | WAW | 00 
12 7607 | 189143 “ sy |O 
19/7662 | 187487 | P: Nublado | NNE | 
16 | 7658 | 100-126 N [00 
13 [7632 | 1929-128 o 
16/7632 | 233185 » 80 
47 [7650 | 267-13,7 - » [90 
48 | 7026 | 2505150 | P. Nublado | (o |O 
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CHRONICA METEOROLOGICA 

Durante a segunda desena do mes, o tempo foi 
extrãordimariamente variavel. Algumes chuvas fo: 
ram notadas em 11, e 14 accompanhadas de tem 
peratora apeadavl, um pouco ebaixo do nornal, 

e 13 até 18, 0 vento persistiu do N. com algum 
acerescimo de temperatura durante o dia, mas 
refrescanto sensivelmente durante as noutes, ch 

indo se memo sent rio em algoms del 
Na madrupada de 18 para 12, 0 vento mudou su 
bitamente para SSW, acompanhado de baixa lenta 
barometrica, e chuvas consideraveis. Céu comple: 
tamente encoberto em 19 é 20, e nevoeiro cerra- 
dissimo neste ultimo dia, com chuva miuda e per- 
sistente, parecendo um dia mais proprio de inver= 
no Jondrno, do que um dia de verão em Lisboa. 
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LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

xexix 
Para se poder obter uma photographia sobre 

ar começas por prepara a Seguinte sol 
  

   

  

   

  

Nitrato de prata. maes 3 gr 
Nitrato de trano. jo 
Alcool .. . 190. em 
Agua distillada   

O» 

aplicando-se, este banho, sobre uma chapa de 
martim — Secca-se, em seguida, a chapa, impres- 
sionando-se 6 negativo escolhido. 

aparecendo imagem, esta é fisada na agua 
Apa gumas goltas de acido asotio=— 
peido ada como brovas, podemos obter lindas é 
Variadas photominian       

poda 

Eis as soluções: 

  

    

— coloreto de quro E 
A Agua distlllada. 

Soo cms 

np Afeto de El 7 
Agua distillada 500 cms. 

  cmpregam-se ds duas soluções nã proporção 
co PmBReao de 15 da solução Ay para 3 de solo- 
io B ÃO ções só devem ser empregados, passas 

dos S dias, ceforçado, por meio do choreto de 
ao, Pato nantes dá ser empregado. — 
ço, doze horas ar (o a masimo cuidado, 

q Deve-se lota e PO ger desapparecer qual. 
tes da viragem ido, devendo sé egualmente 

quer partie (5 a Cilada da solução E algu 
ao do ammoniaco,   

  

Recebemos e agradecemos : 

tas tura pao — As creanças — por Bernardino 
E Ba Impresa da Univevidade 
ETA aaa 

Ole sito que não anos um livro tão valioso é 
o o o qiermos verdadeiramente ad. 
encantados Hiram pi diinguem e por um 
mira At Noecil, quis aphorismatico, pois o 
colo. mio ao ambe levado a pensar na 
tio ão ta pelo autor a desenvolver 
ia O munciou qui m amics, 
a decepção, ea de int do 
que tias Wes à fi que regula o faco ohservado, 
cido Pra girl eee a marina do que é 

Pigo E faço particular 
arvação fã Presonto livro do nm lo valor 
co Aida fnfris que de colhem nos seus 
o lo a idérar-so im manual da peveho 
cone digo por numeroisimas obser. 
Joga nan relando à elevada cultura 
a osonica do observado, ora gra 
a o esglizado o seu coração de pas 
cnreni ocarinhoso. 
e code que Se não pode passar a 
ane ro dove oco para 
iate aço e desempenhar na virlidad. Dai 
depois os rente ão ara as manifestações do 
A a Ban, procurando que se an 
pio do tos dignos é proveitoos e que se 
tado ee etmo anla vez tuecede com 
Da vação os pc ue dos deviam 

ro soberbo, S 
o o canslieiro d: Bernardino Machado con 
e con nha pedagogica que to brilhante: 
tino rea ca noção mais ardentes vols. 

  

  

    
       

  

   

    

versos relatorlos. ; 
Direcao de Estudos Livres — Gerencia de 1901 
Acabar é contas ta direcção é parecer do conselho 
Fecal — Lisboa, 1402, 
“lo da Aja ed) a prctecção de Sua Majestade 

a fita à Senhora, D. Maria Pia — Sociedade pro- 
das orphão descalidas das vitimas do chole- 
oras em 1850 é da fibre amarella em 1857 — 
an tia do anno economico de 1900 — 904 — Lis- 

1003. 
A contas da 1 direcção da real aínia: 

cao das propritaros do Pora, apresentado pelo £ 
so deb de. João Duarte da' Costa Rangel — G 
decreade 4904 — Parecer do conselho fiscal, mappas 
a viminto associativo, regalias, história desta. 
de ciação e lista. dos senhores associados — Porto, 
1008; 

Mlatorio e contas da direcção da Associação de 
sostorros mútuos homeopalha lisbonense é porecer 
ccamaelho facal relatiou ao anna de 1001 (28º an- 
do da sua existencia) — Lisboa, 1908. 

Associação de soccorros muitos O Pelicano — Re- 
ntorio e contas da dureeção + parecer do conselho 
fiscal = Gerencia do ano de 1901. Lisboa, 1909. 

  

   

Escarvoadas (prosa) por Euclides Costa, com um 
gi de Manoel Gresges=— ita = Agoreis 
4901. 

Este volume foi impresso na typographia do sr. 
Manoel e Gonçalves, na cidade da Horta 
Ega), editado pelaempreza do Almanach Açoriano; 
Porém capa inc à pompa Pale do Li 
ho que pareço 0 auetor fez eoneltir aqui 

a inpresão o livro, quando em fevereiro ultimo 
de enonirava na api pis que dta dessa neca- 
4ião a oferta que nos fez do volume 

"Desta disparidade de indicacão de local da publi- 
cação não resulla inconveniente maior, mas à biblio 
grspbia tem exigências é esta é das mais elementares : 
So ela se pode ajuizar do movimento lterario de 
Boda provincia, e nós nunca deixamos de a consig- 
nar com particular cuidado, e dahi o reparo. 

seara: adas é uma serie graciosa de descripçõos, 
do quadros bem observados, que o auelor agrupo 
ob tos Utulos de Miseriae é coisas e Trechos ate 
Tanto numa parto como na outra, à linguagem é agra 
davel e apropriada, revelando boas disposições Hite- 
caia qu lona rm aopicora a ea doer. 
plor. 

     

  

  

Relações commerctaos entre Portugal e Brazil. 
Duas conferentias na Ass.ciação Commercial de Lis 
toa pelo dr. A, Zeferino Candido — Lisboa 1902. 

A primeira d'estas conferencias foi realisada na. 
oito de 38 de novembro de 1901 e a segunda nã 

noite de 21 de dezembro seguinte, perante seleta 
concorrencia, que applaudiu ealorosamênte o vivis- 

lereste” que. o illustre conferénte toma pelos 
assumptos que ventilou é que tanto importam ds rela 
Goes commertiaes entre Portugal é Brazil 

O sr dr. À. Zelerino Candido tem já publicado 
outros trabalhos interessando os dois paizrs, É seu 
o livre Portugal, que constituiu uma das contribui- 
qões dos portuguezes no Brazil no grande jubileu de 
30 de mato de 1898 — celebração da primeira vi 
á India; epualmente lhe pertence o Brasil, contribui- 
fão comemorativa de 3º de abril de 4900 — quarto 
Gentenário “do descobrimento das terras de Santa 
Gruz — por parte do Instituto Historico Brasileiro, 
de que o auelor é socio effbetivo. Foi ese livro, cheio 
de ay mátivas que deslroen x al format Historia 
dos inícios do Brazil, que tronxe o sr, dr. Zeferino 
Candido à Portugal, afim de, à sua custa, procurar 
“documentos para à estructura, solida e definitiva, da 
mesma historia ; louvavel empenho estes nascido do. 
muito patriotismc, gratidão é amor ao Brazil, que o. 
auelor sempre revelou. 

“As duas conferencias, que temos presentes, confe-. 
mam brilhantemente estes valiosos predicados. Ana- 
)ysam so melas à nossa situação nia America, que 
nos é excepeionalmente favoravel, por muitas rizões. 
“que o auetor aponta, como às de neutralidade política, 
da não concorrentia de interesses, a da cooperação 
commereial, a das relações de familia, que são uma. 
grande força para garantir a hegemonia do nosso com- 
mercio, e à maneira por que temos aproveitado todas. 
estas vantagens 

Tão Jueida exposição foi perfeitamente docome 
tada com algarismos e outros dados indispensave 
que o conferente desenvolveu com as suas interes- 
santes considerações. 

  

  

  

  

    

    

  

  

    

  

Os meus Amores (Contos e halindas) + «dição: 
muito augmentada — por Trindade Coelho Livraria. 
Aillaud & C4— Paris — Lisboa, 4904. 

Este livro de contos, que logo à primeira e 
grangeou ão seu talenoto autor um logar ditin- 
Elissimo ente os contista portuguezes; teve ha pouco 
lerceira edição em elegante volumne, de apurada exe- 
oução ly pographica e impressão em magniico papel 
êntiquesido com o retrato do auctor. 

A Serie do contos que formam à precioso volume 
vem tuto numerosa. Ao primitivo fundo dos deus 
amores, Amores velhos ajuntou-lhe novos contos de- 
Signados sobre o titulo Amores nom & À esta ultima 
Serie pertence aquela encantadora narrativa As tres 
maçatinhas de ouro. que com à devida venia repro- 
uáimos no nosso numero 828, festejando o appáre 
cimento no mercado de ão grácioso volume 

“Os meus amores lograram as honras da traduoção, 
achando se vertidos em hespanbol por D. Rafael AL 
lamira nã Coleção elseviriana, à par de outros lr 
Dalhos litterarios de nomes laureados na republica 

das letras no reino visinho. Em francez dove-s à 
tradueção ao sr, Alberto Savinê. 

“Ambos os traduetores precederam o seu trabalho 
de interessantes adyertencias. os novos contos da 

pesto cido apso ul sro Tue 
ilho do nome do sr. dr. 'rindade Coelho, que tan- 

to Indre tem adquirido no nossso meio lilterario é 
fora delle. F 

Este volumo tão nitidamente impresso custa ape- 

nas 600 réi 
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PLANTA DO NOVO POSTO DE DESINFECÇÃO NO PORTO DÊ LISBOA 

   
1. Armazem de escolha de bapagens.— 2, Armazem de inspecção de bagagens. — 3, Arraazem de bagugens ém transito, correio, ete—4, Alfandeg maras de sulfuração — 6. Estufas — 7. Casa das caldeiras é ventoinha 8, Deposito de carvão — 9. Armazem para objectos.— 10. Secretaria 

  

  

ns cção de passageiros. — 12, Banhos para Ngssagéiros:=— 13. Vestio para pessoal == 14: Banhos para pessoal 18. Deposito de desistectanteso= 16. Deposito de material— 17. Reteetes, Bona Suja-== 18, Retrtes, zona Impa — 10, Sala de espera del passbgelsos Us 1º Claiton =a0, Retrates para passos    geiros. — 21. Casa para o guarda. — 22. Casa para 

  

pessoal menor da alfandegs 

    

ALMAMACH JLLUSTRADO | , Aros pum onça RN | ICENTE 
ES, | Romanee de cavallaria A 

OOIC RO ee | decapacespada, recheado de aventuras, 

1 vol. illustrado com uma 
Recebem-se annuncios para | capa a côres 200 réis, pelo cor- 

este almanach até ao dia 30 de | reio 220 réis 
junho. 
Preços: 67000 réis 1 pagina. 

3p5co » 1h 

  

POR 

  

fear Jacinto dgnacio de Brito Bebello 
Descobrimento das Pilippinas 

  

  

E RS ge Tia FERNÃO DE MAGALHÃES 
pd O VC Rh e > E É E Ra? j 
ancioso nho aoréis, | do/5oo'réis franco de porte. Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de 

EMPREZA DO OCIDENTE impresa O 0ccuente | D- João MI é D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D, Ca- 
Largo do-Poço Noto LISBOA | Largo do Poço Novo — LISBOA | lharina, Infantas D, Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de 
  El-rei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de Guimarães, retrato 

O REI DAS SER RAS de Garrett, Tumulo suposto de Gil Vicente, fc-similes, ete. 
Po: EDMOND ABOUT 

Tata com gravação Saiu do prelo e será posto à venda em breves dias 
Romance de sensação passado entre salteadores da Grecia 

nos meiados do seculo xix 
Preço 300 réin Preço soo réis 
  

NOVA SCIENCIA DE CURAR, METHODO KUHNE : 
Sem medicamentos nem operações Causa e unidade das doenças. EMPREZA DO OCCIDENTE 

Resumo pratico e receitas da costnha vegetariana aa o do A E dos as dan arco no Poço Novo tap oo Erg 00 j + Desse 
“ON venda na BMPREZA DO OCCIDENTE, Largo: do Poça Novo, LISIHOA | LISBOA 

     

 


